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CULTIVARES DE ARROZ DE SEQUEIRO PARA O TERRlT6RIO 
FEDERAL DE RORAtMA 
RESUMO : Em Latossolo Vermelho Amarelo, fase Cerrado, do Cam 
po Experimental Cauarné, Território Federal de Roraima, foram colo- 
cadas a competir as seguintes cultivares de  arroz de sequeiro: 
IAC-25, I AC-47, IAC-47 precoce, IAC-f 64, IAG165, IAC-I 246 [Teste- 
munhal, IAC-5067, IAC-5128, IAC-5130, L.9/75-IAC-9 x Koachung-64, 
Amareláo e Cateto. Os resultados alcançados recomendam as culti- 
vares IAC-5128 e IAC-i65 como as  mais produtivas entre a s  tardias 
e precoces, respectivamente. 
O arroz de sequeiro, no Território Federal de Roraima, ocupa po- 
sição de destaque entre os cereais mais cultivados. 
Colocado em primeiro lugar em volume de produção, e um dos 
poucos produtos que apresentaram uma grande taxa de expansão. 
contribuindo como fator de aumento de fronteira agrícola, bom como 
para a fixadão de colonos e seu cultivo remonta desde o início da 
colonização do Território [Associacão de  Assistência Técnica e Ex- 
tensãb Rural sd., Braid & Gianluppi 19793. 
Existem duas m~dal idades  distintas de exploração rizícola em 
Roraima : o sistema tradicional e o mecanizado. 
O sistema t rad ic i~na l  segue o processo comum adotado na re- 
gião amazenicâ. Caracteriza-se pelo emprego de baixa 'cecnologia, 
de mão-de-obra familiar e utiliza, geralmente, uma área de cultivo de  
4 a 10 ha .  Quase sempre o arroz é plantado em consorcio com man- 
dioca, milho, banana e outras culturas, em diferentes combinações e 
arranjos espaciais [Sistemas de produção . . . 19771. As cultivares 
utilizadas no sistema tradicional, normalmente, são de baixa capa- 
cidade produtiva e de origem desconhecida e já bastante degenera- 
das, denominadas localmente como " canela-de-ferro", " tome-açum, 
" agulháo" e outros, com produtividades pouco satisfatórias [Associa- 
ção de Assistência Tecnica e Extensão Rural sd., Sistemas de produ- 
ção . . . 3977). 
No sistema mecanizado, iniciado a partir de 1977 com a chegada 
de agricultores sulistas, preconizou-se o uso de máquinas e imple- 
mentos agrícolas desde o preparo do solo, ate a colheita e o benefi- 
ciarnento [Associaqão de Assistência Técnica e Extensão Rural sd.; 
Braid & Gianluppi 1979; Roraima 1980). A utilizacão de fertilizantes 
constitui também uma prática adotada, em face da baixa fertilidade 
natural dos solos dos cerrados daquele Território. Atualmente, o 
sistema mecanizado é responsável por cerca de 2/3 da área plantada 
de arroz em Roraima [Eraid & Gianluppi, 1979). 
A adoqão das cultivares IAC-25 e IAC-41, associada ao conjunto de 
práticas acima mencionadas, permitiu elevar a produtividade para cer- 
ca d e  1 -500 kg/ha e um incremento da produção da ordem de í 19,13% 
ao ano (1977/801, proporcionando a formacão de excedentes expor- 
táveis (Braid & Gianluppi 1979). 
A fim de aumentar a opcão dos rizicultores, referente a cultiva- 
res de elevadà capacidade produtiva, foi conduzida esta pesquisa vi- 
sando introduzir, testar e difundir cultivares já plenamente adaptadas 
e adotadas em diversas regiões orizicolas do país. 
MATERIAL E METODOS 
O experimento foi conduzido no Território Federal de Floraima no 
Campo Experimental de Cauame, distante cerca de 18 km da cidade 
de -Boa Vista, no periodo de junho a setembro de 1980. O solo, das- 
sificado como Latossolo Vermelho-Amarelo textura leve, fase Cerra- 
do, analisado no Laboratório de Solos do Centro de Pesquisa Agrope- 
cuária do Trópico Úmido - CPATU, apresentou pH de 5,4, fósforo 
[ppm) I, potássio [pprn) 16, cálcio + magnésio [me%] O,6 e aitzmí- 
nio (me%] 0.4. 
No local do experimento o clima é do tipo Awi, de acordo com 
a classificaqão de Koppen, apresentando elevado total pluviométrico 
médio anual [ I  -720 mm), porém com período seco definido, setembro 
a março. Nos meses de abril a aggsto, época do plantio de arroz no 
Território, é quando ocorrem as maiores pluviosidades. A tempera- 
tura media anual é de 27,5"C e a umidade relativa média do ar é 
de 72%. 
Foram utilizadas as  cultivares: IAC-47, IAC-25, IAC-I 64, IAC-165, 
ZAC-5328, IAC-5130, IAC-5067, IAC-47 Precoce, IAC-1246, L .9 /75- IAM 
x KQACHUNG-64, Amareláo e Cateto. Considerou-se como Testemu- 
nha a cultivar IAC-1246 por ser amplamente utilizada no cultivo de 
arroz mecanizado nos solos de cerrado daquele Território. 
O preparo do solo foi mecanizado e a semeadura manual foi fei- 
ta no espaçamento de 30 crn x 30 crn, usando-se cinco sementes por 
cova. Antes as sementes foram tratadas com Aldrin 4096, na base 
de 6 g do produto comercial para 1 kg de sementes. Na adubação 
em sulco, a lima profundidade de 5 cm, utilizaram-se 200 kg/ha da 
fórmula NPK 8-30-16 + Zn, comumente usada nos plantios de arroz 
mecanizado, com uma complementação de 50 kg/ha de uréia em co- 
bertura, após o plantio, obedecendo o seguinte crit6rio: aos  60-65 dias 
para as cultivares de ciclo médio e, para a s  de ciclo curto, entre 35-40 
dias (Sistema de produção . . . 1979). 
Para efeito de avaliação dos tratamentos foram considerados os 
seguintes parârnetros: produtividade, altura média das plantas, nú- 
mero médio de panículas/cova, peso m6dio de paniculas/cova, com- 
primento médio de paniculas, número médio de perfilhos/eova, rela- 
ção grãoslpalha, peso de 1 -000 grgos, percentagem de grãos cheios/ 
panículas e ciclo das cultivares. 
Empregou-se delineamento experimental de blocos ao acaso com 
quatro repetições, utilizando-se parcelas de 10,80 rn2 e área útil de 
6,48 m2. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A Tabela .t apresenta os resultados de produtividade média das 
cultivares envolvidas. Nela, observa-se que a produtividade média 
variou de 2.142 a 1.647 kg/ha. As cultivares mais produtivas foram 
a IAC-5128 e a IAC-165, que mostraram. respectivamente, 1 . h 7  a 
7 ,640 kg/ha. 
A cultivar tradicionalmente plantada no Território - IAC-1246 - 
apresentou produtividade de 1.339 kg/ha. Além do mais, nota-se que 
a cultivar IAC-I65 é precoce e a IAC-1246 não apresenta esta carac- 
terística. Assim, o agricultor tem um período de 16 dias a menos, 
que lhe permite plantar mais tarde a cultivar precoce, evitando o ris- 
co de "veranico" na fase reprodutiva da cultira e tendo ainda umi- 
dade suficiente no sola para completar o ciclo fisiológico da planta, 
TABELA 1 - Produtividade m6diei e dclo da planta na ensaio da eultlvares de 
arroz de sequeira. Cauamé, Boa Vista, Terrltorio Federal de Rorai- 




















Ci/ Cu l tlvar precoce 
Também, observa-se que a IAC-47, outra cultivar muito planta- 
da, no Território, não 6 precoce e apresentou produtividade de 
1 3 7  kg/ha. 
A Tabela 2 conthrn outros parâmetros obtidos da experimento 
conduzido. bsas informações servem para um conhecimento adi- 
cional a respeito de cada uma das cultivares testadas. 
TABELA 2 - fnformaçóes adicionais do comportamento das cultivares de arroz de sequeiro no Territdrio Federa! de Rorai- 
ma - 1980 
Alt. Camp. media Peso médio NP mhdio H.0 média fndicc de % grãos Pese medo 
CULTIVARES m a i a  paníeulasl partículas/ poniculasJ perfithosj (Felaçõo edheita cheios/ gtáos de 1.000 
( c 4  (em1 cova b) cova cova grcios palha} P ~ ~ ~ ~ ~ ' ~ ~  (gl 
1AC-47 Precoce Ipj./ 
a/ Ip1 Cultivar precoce I 
c0 
De acordo com os resultados de campo, as cultivares de ciclo 
médio apresentaram um intervalo de 109 a 114 dias do p!antio à co- 
lheita, e as de ciclo precoce de 89 a 94 dias. 
Os resuitados de produtividade, obtidos no experimento eviden- 
ciam o potencial de cultivares mel horadas introduzidas, concordando 
com as citações de Lopes & Kass (19711, Ailard [1972], Rangel et al. 
(1 9781, Mascarenhas & Figueiredo (19791. 
O porte das  cultivares não determinou grau de acamamento, não 
sendo, portanto, fator limitante para indicação de qualquer uma das 
cultivares para plantios comerciais em Roraima, de acordo com a afir- 
mação de Grist (1975) e Chandler Jwnior 11979). 
Chandler Junior [1979) afirmou que o mais expressivo contraste, 
entre as cultivares modernas e tradicionais. é sem dúvida a arquite- 
tura da planta. - Para Grist (1975) a maior parte das cuftivares altas, 
tem o colmo fraco e, portanto, indesejáveis a situa~óes sujeitas a 
fortes ventos. 
O comportamento das cultivares com relação ao número perfi- 
I hos e panícu las, provavelmente não influenciou na produtividade. Se- 
gundo Grist [19751, as variedades que não perfilham muito geralmen- 
te apresentam o mesmo número de perfilhos e panículas, o que con- 
corda com os resultados obtidos no experimento. 
A ótima relação grãos/palha apresentada pelo grande número 
das cultivares testadas, corresponde as expectativas esperadas das 
cultivares modernas em relaçáo às tradicionais e podem ser indica- 
das para os produtores do Território. conforme citou Chandler Junior 
C1 9791. 
A Tabela 3 mostra a anilise econômica dos dados obtidos. Nessa 
Tabela considerando-se um custo de Cr$ 14.427,00 por hectare para 
qualquer dos tratamentos e Cr$ 19.764,00, Cr$ 19.680,OO. Cr$ . . . . . 
18.564,00, Cr$ 16.068,00. respectivamente. para os valores da produ- 
ção das cultivares IAC-5128, IAC-165, IAC-47 e IAC-1246 (preços obti- 
dos em dezembro de 19801, verifica-se a superioridade econômica 
das cultivares introduzidas . 
TABELA 3 - Análise económica dos resultados de produtividade 
Produtividade Valor da Custo da 
Cultivar média produção produção B/  Lucro 
(kglhal (Cr$) (Cr$] (Crál 
IAC-5128 1.647 19.764.00 14.427.00 5.337.00 
IAC-165 l p l  1.640 19.680.00 14.427,OO 5.253.00 
IAC-47 1 ,547 18.564,OO 14.427.00 4.137.00 
IAC-25 (p l  1.485 17.820.00 14.427,OO 3.393.00 
L.9175-iAC 9 x KOACHUNG 1.470 17640,OO 14.427.00 3.213.00 
IAC-164lp) 1 ,466 17.592.00 14.427.00 3.165.00 
IAC-5067 1 462  17.544.00 14.427.00 3.117,OO 
IAC-513C 1 4 5 1  17.412.00 14.427.00 2.985.00 
AMARELA0 1.400 16.800.00 14.427.00 2.373.00 
IAC-47 Precoce (pl  1.339 16.068.00 14.427,OO 1. 641 .O0 
IAC-1246 1.339 16068.00 14.427.00 1 ,641 ,O0 
CATETO 1.142 13.704.00 14.427.00 - 723.00 
- 
P/ Baseado nos cálculos da CEPA-Roraima, 1980. 
A difusão das cultivares IAC-5128 e IAC-165. pelos agricultores 
do Território Federal de Roraima, poderia trazer significativo impacto 
de caráter vertical pelo aumento da produtividade em torno de 200 
kg/ha em relação às cultivares atualmente cultivadas. propiciando 
um acréscimo na oferta global de arroz em cerca de 3.000 toneladas. 
No aspecto horizontal, levando a uma melhor utilização do recurso 
terra, de operações agrícolas e insumos dos produtores, possibilita- 
ria uma redução na área plantada de aproximadamente 2.000 hectares 
para obter a mesma produção do ano de 1980. A nível de adoção. 
as vantagens individuais para os produtores, poderá trazer benefícios 
monetários a preços de 1980 de Cr$ 2.400.00/ha de acréscimo na 
receita líquida do produtor. sem considerar outros benefícios indire- 
tos para a economia do Território e da possibilidade de expansão do 
mercado. 
CONCLUSÕES 
Os resultados do experimento indicam que : 
1 - Face a existência de pequeno número de cultivares adapta- 
das à região. o presente experimento representa uma contribuição 
na busca de novas cultivares a disposição do produtor em caráter 
contínuo. Neste processo seletivo estas cultivares devem dernoris. 
trar superioridade ou pelo menos resultados similares às existentes 
no que concerne à capacidade de adaptaç50, produção e qualidade de 
grãos. 
2 - A substituição da variedade IAC-1246, tradicionalmente cul- 
tivada no Territorio, pela IAC-5128 ou IAC-165 permitira o incremento 
da produtividade da ardem de 20%. 
3 - A cultivar IAC-165, além da vantagem da precocidade do 
ciclo vegetativo (* 94 dias], apresenta bom potencial de produtívida- 
de de grãos de grande aceitação no mercado e de outras caracteris- 
ticas agronômicas importantes, tais como percentagem media de 
grãos cheios, peso médio da panicula e relação grãos/palha; mostrou 
resistência à seca, caracteristica primordial, visto que no Território 
é comum a ocorrencia de estiagem na época de cultivo de arroz. 
4 - Os resultados mais promissores se relacionam com as cul- 
tivares precoces, que em decorrência da época de plantio, norma!- 
mente no TerritDrio de 15 de abril a 30 de maio podem ser plantadas 
mais tarde que as cultivares de ciclo médio. permitindo o controle 
do risco de estiagem [Veranicos] na fase reprodutiva da cultura. 
5 - A'adocão das cultivares indicadas no experimento IAC-5128 
e IAC-165 permitira ao produtos o aumento da produtividade em tar- 
no de  200 kg/ha em relaqão às cultivares atualmente cultivadas e um 
acréscimo na receita líquida da ordem de Cr$ 2.400,00/ha a preços 
de 1980. 
6 - Devem ser enviados esforços no sentido de proporcionar a 
merltipIicaçãol das variedades selecionadas, desenvolvimento de um 
efetivo programa de apoio infmestnitural e de pesquisa agropecuá- 
ria proporcionando o fornecimento contínuo de novas cultivares e 
evitar a degenerescêncja produtiva das variedades Introduzidas. 
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